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— Tivemos a satisfação de receber. o artigo do Sr. 
Casçaes — Uma cantora portuguesa em França — que 
por falta de espaço não póde sec publicado hoje. rá 
no numero seguinte. 

— A carta do Sr, Bastos Teixeira contém expres- 
sões mui lisongeiras paca nós. Pur este molivo não po- 

s agnuir a pedido da inserção. 
À carta que de Peniche nos escrevem, sobre o 
milho infaútil, ainda não podemos respouder:no pre 
sente numero. 

Publicações recebidas. — Jornal das Sciencias Mes) 
icas de Lisboa, do mez de novembro .passado.— 
Mappas relativos ao serviço e rendimento das carrua- 
gens Omuibus; desde o anno de 1837 a 1847. — O 


N.º 14 do Tomo V do Jornal da Sociedade Pbarmas, | 


ceutica. 


COMBRCIMENTOS UTEIS, 


FLORICULTURA. 


Tivemos o gosto de examinar a colecção, a | 


que se refere a seguinte carta. -Contêm plantas | 
raras e de muito gosto. 

A cultura dos fores & uma coisa importante , 
em tolos os paizes civilisados. Entre nós não fal- | 
tam amadores , mas leem, limitado os seus cai 
dados à cultura-de poucas especies. No Porto, as 
flores; são aindá muis estimadas “do que em Lis- || 
boa. Vae' para tres annos, que, aut é b'essa ci- 


dade um grande jardim ,. que tinha junto uma || 


boa morada de, casas ,, e: perguntando pelo pro- 


prictario , respondeu-nos'um homem de jaqueta, | 


que estava tratando de umas camélias — « sou tu, 
ds minhas flores é que devo tudo isto.» 

- A. communicação do Sr. Plantier. hade ser, 
lida com «interesse . pelos que virem m'ella a boa 
nova de termos, em o nosso solo, as sementes 
detuma tão variada e formosa colecção, 


a introduzir em o nosso paiz alguns melhoramen- 
tos agricolas. Agradecemos a sua curiosa, carta, 
é ficamos esperando pelo resultado das suas lou- 
vaveis experiencias, 

Quando todos os agronomos se convencerem da 
dtilidade destas communicações, a RevisTA terá 
sempre muita honra em lhes dar publicidade. 


(Carta. ) 
459 Sr. Redactor. V pedin-me, e com.gosto eu 
Prometti, uma curta descripção de algumas sementes, 
cebolas, e Nores que me foram remettidas ultimamen- 
te de Harlem, na Hollanda, 


Com prazer, trato de cumprir Os seus desejos, pão. 


JAxÉIRO — 27 — 1848, 


Folgamos em, que o Sr. Plantier ,. fixando a |: 
sua residencia n'este reino, se fizesse proprieta- |. 
rio'da boa quinta do Pombal + e que se dedique || 


só por ser um dever de antiga amizade;, ! cotão;-paí 
ra concorrer de algum modo para variedade da Re- 
vista UnivensaL LisBONENSE, qui nem ver, deve 
tratar de tudo, mormente d 
tora em todas as suas applicações. Tal é:0) meu mode 
de pensar. 
Principiarei pois por descrever rapidamente acolá 
lecção, que acabo de receber. 
Esta colecção compõe-se de: — 
Jacinthos dobrados, raros, 
” ” de córe: 
simples e raros. 
» » . de córes, 
Tulipas serodias e raras. 


» 
» de 25 especies, 
» de todas as córes. 

« — moustruosas surtidas. 

» » misturadas, 
” Florestina odorata, 

»  Persica. 


| Narcisos para ramalhetes de 26 especies. 


» » misturados, E 
» | dobrados de 5 especies. 

| Junquilhos dobrados odoriferos de qualidade superior. 

| Agafroeiro — sortimento de 25 qualidades. e 


» de todas as córes misturadas. asuad 
Rainunculos dobrados e raros de primeira qualidade, 
» de 100 qualidades, 


“Anémonas dobra: de todas as-có) 


» Hort: 


ris angelica (Xipbioide) de 25 qualidades, detodas” 


as córes, 
» Hispanica (Xiphium) dito dito, o 
» Persici 


5, de 20 especies, 
Lilium Mastagon, de 25 especies, . Desa 
» — Candidum fôr alba, “ 
>» » » 
» Cansobalticum. 
> Bigrinom. 

» Longi forum. 
s, de 5 especies. 
” Cardizalis, 

»” Pittacinus. 

» Floribuod: 

| Cebolas e flôres do Cabo de Boa Esperançã 
especies. 

Antboliza, Ixia , Gladiolisetes 


maculata, 


de: 50 
» ” 


cetolas e flóres de quê não recebi senão unv porte 
Aumaryllis Aulica. 

Alfinimas « 
Bella-dona, ' f 
Crocata. e 4 , 
Equestris, 

Falcata, 

Fulgida. 

Form 
Giganthea. 
Junsouicas 


Ever” 
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Aoarailio Lutea, 
» Longifolias 
h Pa 


» 
Adetris Oupensisc 
Arum Dracunculua. 
»  Dracuntium.- 
Anémonas Apeunibas 
Bulbocodinm Vernum, 
Cypripedium Album 
Euconus Punclatona 
Gloxinia Specios 
Geranium Tuberasuba; 
Gladdiosus Ramosus. 


» Formosus, 
Hemantheus Cacineus, 
» Puniceus, 


Helleborns Hlyemalis 
Jris Tuberosa. 
» Pavonia Major. 
» Xiphium. More plenos 
Lachenotia Tricolor. 
» Pendula, 
Limodorum Tancervillas 
” Tuberosum. 
Leucoyum Estivum, 
= Veroum.. 
Lilium Superbum (canadensis)z 
»  Philadelphicum. 
»  Punetatum. 
Narciso: Nona hifloras, 
» »  orkado de oiro, 
Ornlihgantam Latifobisims 
Albom, 
Pancratium Maritimum. 
Peonia Arborea. 
Alho pleno. 


Rubro pleno; 
Roseo pleno, 
Sirelitsia Regina 
» Humilis, 
pr Junceas 
Scilla Amena. 
no'o Peéruviana, 1 


» 
» — Anomale (coral), 
» Compacta. 

» 

>» 

» 

»  Oxoniensi, 

» Sinense. 

» 

» 


Recebisoutra: colitação composta: das; seguintes sementes, 


Dablia ou Georgina, 50 das especiesumaisinovás. 
Pelurgonium , 25 de belas especiesij: 
Fuchsia, 12 especies raras. 
Viola, ou Amores perfei os , uma bella wedllecção de 
25 especies. 
Roseira de Bengala, 25 especies. 
» Dobrada e rara, de 100 especies. 

Todos estes objectos já foram osemeados: é plantados 
com o cuidado que requerem plantas tão delicadas ; 
tendo sido tudo bem marcado. Logo-quetiver obtido 


algum resultado favoravel, lerei gosto de lh'o com- 
municar. À 

Tambem tracto de fazer algumas experiencias agri- 
colas e vinicolas: taes como sobre a' planlaç 
| vinhas de Bourgonha e da Champagne; de 
| fructiferas pro dos viveiros de Collares e de' 
| Cacella que eu procurarei comparar com'as mesmas 
| especies vindas de França De tudo isto e com o Mia 
| de interessar os leitores da Revista darei conta exaco 
| ta. assim como de um trabalho de irrigação para a 
| aplicação dos siphões e noras moutiscas, 

Sou com profunda estima etc. 
Quinta do Pombal 20; 

de Janeiro de 1848, 


P: Plantior, * 


| FABRICO DO AÇO, “coBnr E OUTROS ME- 
TAES POR MEIO DA ELECTRICIDADE, ht 
MB. WALL, DE LONDRES. we 
(PATENTE ANGLEZA; ) 
160 As barras de ferro, que se pertendem redus 
| sir a aço, são collucadas em feiras sobrepostas um 
outras em uma caixa, chamada de cementação, a 
sentando as suas extremidades sobre apoios de marm 
re. Os espaços entre os apoios visinhos inferiores são 
preenchidos-de terra refractaria, nivelada pela super= 
| ficie superior dos mesmos apoí Langa-se depois sos 
bre estes uma cai 


lovam-se novos apoios, e novas barras, e continui 
praticando o'mesmo, até se ter um uúmero suflicier 
te-de fieiras de barras de ferro, 

Os espaços comprehendidos entre as barras são preens. 
chidos com-um mixio deseis partes de carvão de cês 
pa ou de coke, redusida a pô mui fino, ede duas ou 
tres partes de grada em pó: porém os espaços das fei= 
rasisuperiores devem só ser preenchidos com carvão . 
de cêpa, ou coke bem palverisado, 

As dilferentes feiras commpnicam-se entre si por 

meio de bandas de metal. Na extremidade da caixa 
| collozam duas barras, uma para servir de pólo, e 
otitra de experiencia. Dois fios poem em contácio 
duas barras, que servem de pólo, com uma pilha de 
|Smgass ou de outro qualquer syslema. 
o que ometal adquiriu a temperatura vermelha, 
põe-se a pilha em acção, fasendo-se circular o fuido. 
electrico por todas as barras. Esta operação deve du- 
rer fêa. 14 horas. 

JA balteria empregada deve oceupar uma soperficio 
dê 19 metros quadrados e 0,350, para a conversão de 
12,180 kilogrammos de ferro em aço. 

[Journal des Úsines). 
MEIO DE CREAR BONS CAVALLOS: 

161 São bem conhecidas as celebres carreiras de 
|New-Market, em que tanta gloria tem cabido ás ras 
cas cavallares inglezas. 
| Erdefeito, é fondado na'grande reputação daquele 
Jas raças, que. algumas nações, e com especialida- 
de Portugal, teem importado da Inglaterra avultadis- 
'simo número de csvallos, uns para uso do exercia 
(to, 'outro para serviço dos particulares. 

Estas“raças, que pelas fórmas, e sobro tudo pela 
de na carreira, senão tem duvidado comparar 
ás-dasmargens'do Euphrates, devem o que'são dos 
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ados com que se tractom. 
ssimo como se verá, 
+ que, com mão Jar- 


muitos desgellos, ec: 
Um destes cuidados, impork 
é 0 uso d penso substaut 
82, 6º lhos distribua. 

e Prada q arte de produsir bons cavallor, de ad 
a elevada estatura. como, as nossas, dizem os inglezes , 
a encerra-se no saco da aveia. ;» Ena, verdade. é jun- 
do à boa selecção dos cavallos paes, -á, uherissima e 
substancial alimentação dos poldros , e aos exercicios 
da carreira, em que de mui povos, struidos, que 
se deve ter havido cavallos. que alcancem uma velo- 
sidade de 413 luezas por minuto, em algnnadppdre- 
tos de Inglaterra, 

Para soler bons cavallos é preciso : 1 hasgr bons 
poldros, 2.º, bem euidar e-pensar eates de modo que 
se aperfeiç: 

Para darer, bons puldros é mister. as seguint s con- 
diçõe: * que us cavallos, paes. estejam. e 
adulta, 2.º que sejam robustos, sadios, e desuma 
«estatura igual ou pouco inferior, à ue desejamosno 
o cavallo. 3.º juntar, os-indivi- 
duos, mais poros da raça, de que se quer obter, o pol- 
dro, 4.“ que não hoja muita disparidade na extapaça 
des paes... | ' 

» Para obter dos “poldros, bons cavallos, basta ae 
tar-jhes em abundancia alimentos de qualidade con- 
weniente, e adequada ao seu crescimento; e ereal-os 
para isto á cavalhariça. 
cu fio desinvolvimento destes ultimos cuidados, o uso 
de bom penso alimentar , e criação na cavalhariça, 
que constituem a parte principal deste artigo. 

As. condições supracitadas,  estudal-as-hemos como 
accessarias, é por isso às vão desinvolveremos, mui 
do. Lanto mais quanto só basta a sua enunciação para 
se entender sem necessidade, Assim quanto à 
condição é importante que se realise; porque só dos 
dividuos adultos, teem sufficiente energia para bem 
Teproduzir. 

A .2,* condição é de não menor importancia. Dado 
gu produetores tenham a. conveniente .ed 
preciso syn: rn. Se ostentam signaes não equivacos 
de robustez,e salubridade. Pois fracos e, extenuados 
«ão productos eufezados: e certos doenças e, defeitos 
Os paes as Leausmiltem a seus fl Os signacs, sigui- 
SicaLivos da evergia de constituição, e dum Lempe- 
xamevto sanguíneo que é, 0 mais desejavel, são q 
existencia de largas ventas, coisa que denota. a. pos- 
se assim de vastos pulmões como de coração. vo; 
Jumoso ,. grande diametro nas arterias . e; solidez dos 
membros, locomolores O que, é geralmente indicado 
pelo grande desenvolvimento das articulações, e pela 
boa conformação do pé, enjos cascos devem ser bem 
elasticos?. (a respeito destes a observação Lem mostrado 
que sua má qualidade se reproduz sempre nos poldros 
sem ser facil alenual=a). Os musenlos exteriores bem 
distendidos e delineados , cobertos por uma pelle de 
pouca espessura, ponco gheia de tecido cellular ou 
ailyposo,, de modo que se tornem bem visjveis, e aps 
parentes os vasos sanguíneos, cutaneos, são outras tan. 
tos jindicios de boa qualidade. E se a isto, se juntar 
para as femeas uma garupa larga e comprida, venter 
Bexivel, (o que denota sulliciente capacidade, para;o 
bom desinvolvimento do feto), .e se ambos os proge- 
nilores tiverem à alinra que egual;ou pouco mais;nós 
desejamos. alcançar em sçus filbos,, nada mais | ha 


desejar, salvo as qualidades o fórmas especjães” 
taça que se quer reproduzir, o que é invariavel con- 
forme as mesmas raças. Quanto á 3.º condição é evi- 
dentissimo, que só juntaudo-se constantemente indivi- 
duos que possuam no maior.gráo.de parezas e mais 
salientes os caracteres especiaes da raça, é que se 
póde alcançar que. nos seus productos ella não venha 
degenerada. É isto tanto de intuição, que-nos dispen- 
sa de quaesquer considerações, Tudavia, diremos que 
alguns defeitos: variaveis e pouco sensíveis podem Lor- 
nar-se caracleristicos mos filhos se 08 paés peccam 
nos mesmos. É por isso; que, se. recommmenda: para 
os annullar, 
oppostos 
do. E procedendo assim: constantemente ,. que osii 
glezes leem chegado a crear e a apurar as matigta 
raças de todos os animaes domesticos. cm 

A 4.º condição é mais indispensavel do qua se tem 
julgado. Por se desprezal-a , mais de uma femea. ha 
sido ima» de Jaboriosissimos partos , cisto quando 
sua estatura é consideravelme! wior à do macho. 


Além disso, salvo mesmo todo Le; mosto; atlo, 
é certo, que osrfilhos não seassim: oem tados os 
casos ajum Sórde-seus! paes, mas nderambos 


suas fórmas,, estas: vem desporproci 
derbellesa alguma, - 
egoas de 330 dias : comindo Leem 
havido exemplos;de ser de' 287 sesaté de terssubido a 
419. A demora do parto é menos deirecear, do que um 
parto prematuro, É mesmo conveniente, — se não 
depende de acidente, pathologico , — pois dá tempo 4 
aque o poldra venha completo em todas as suas pa: 
tese por conseguinte em melhores circnnstangias, para 
supportar as primeiras impressões da almospbera, — 
O que não succede aus prematuramente nastidos que a 
maior parte perece, ou quando não perece vive 
eufesada .e doente — Segundo Amon esta dirrégu= 
laridade depeude muito do temperamento, edade e sor 
bre tudo da qualidade de penso alimentar , prestado 
ás femeas. Um penso nutritivo e substancial, como 
abrevia. agravider emegras novas emabustas ; 
ao tempo ordimario.. ou excede aceso, nas 
jo de mais edade e extenuadas. Parece en- 


e bom temperamento lhes facultam, para sedar a nar 
tural gestação; o excesso destas forças, motivado do 
excesso e qualidade do penso , não faria mais do que 


accelerar as formações organicas do feta, e por con- 
sequencia encurlar.sua vida uterina. — Para o; segun= 
do caso, à fallencia das forças — mni. patural áquels 
las edades e condições — obrigaria, a um aborto , qu 
quando menos, a, um paro prematnro «se ,0 pens 
prestando-lhes as precisas forças « não; vulsesse estas 
femeas a, melhores. circumstançias.;, para Wrsquines 
rem, convenientemente 0 seu feto. (| 

Tanto quanto nos sejaspossivel, devemos Ea a 
grnsider de maneira, que ounçanos dê productos pre- 
malyros. Nestes, 05, membros não; teem; suligiens 
Legrigar, nem os cagcas solidez ..pem o instinclo édegis 
damente desinsolvido; e por isso, não podem levans 
tar-se Jogo depois do nascimento, inem sabem, procns, 
rar a mama, ;quendeve prestar-lhes jo, primeiro. a, 
meis.competente alimento extraçuterino, —;E tambena, 
quanto nos couber no possivel; vale gncisromoáis para 
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ho tempo de gravidez, pôr as egoas a coberto de ac- 
eidentes, que possam motivar abortos, como pancadas 


que mais prineipalmen- 
oliter bons poldros. — 
Agora entramos no objecto principal do artigo: — 

“« Que consta do estuda, “e do modo como, se póde de 
« bons poldros aleançar bons catallos, creando os 
« cavalhariça: e ponsados ao grão ; isto como melhor e 
« mais facil meio de empregar por qualquer ereador, e 
« especialmente pelos que não possuem vastas terras em 
wu que pussam creal-os em pastagem.» 
«Esta pr de ereação, que 6-0 methodo can- 
delico dos inglezes ; distingue-se capitalmente do-da 
maior parte. dos outros povasy f.º porque “a creação 
dospoldros énacavalhariça; — noutras partes é nas 
pastagens. 2.º porque sepensam comgrão, —n'vulro 
systema a herva dos prados, verde ousecca, O prin- 
cipalvalimento depois do. leite, 

Osinglezes: se teem creado bons csvalos, die A esói 
é porque melhor que ninguem conhecem a utilidade 
de favorecer o seu desinvolvimento na épocha decresci- 
mento; é porque conhecem que nesta épocha, nenhum 
alimento depois do leite, é mois conveniente do que o 
penso do grão » é porque em fim assettam — «que to- 
« da aarte de crear-bons cavallus, “se encerra no saco 
ada av 

Passamos: a demonstrar isto, examinando— 4.º qual 
é avordem no desinvolvimento eicrescimento dos pol- 
dros,pora passarmos“em 2* logar, ao exante physio: 
logico do penso mais conveniente à esso crescimento, 
eem-3:º lugar finalmente, á protiea' a seguir depois 
do que fica exposte; 


ordem de desinvolvimento: e crescimento dos poldros- 


G. G. Amon, distineto caudetallemão, incitado pe- 
Jo desejo de obter cavollos, que rivalisassem com os 
dos ingleses, duvidouseguiro seu methodo, esto- 
dando“primeiro os diferentes graus da força  de-sea 
erescimento em quanto poldros, Dae suas experiencias e 
dlstorvações praticas, resulta: 


inno um poldro de raça, cresce 15 Loba] 


o Ye Glinhas 
« deGa9linhas 


Ora neste quadro se observou que o crescimento , 
que é ao duadecimo mez de nascido de 15 pollega- 
das, nos 4annos ou 48 mezes seguintes, é apenas de 
40. De maneira que um potro, cresce mais o'um an- 
no (o primeiro), do que em quatro, (os seguintes); e! 
e é tala ordem: de crescimento que vae suecessiva- 
mente diminuído de'tuns annos para outros, na o id 
inversa do progresso da edade, 

“O que suceede para os annos do ercstiiiento entre 
si, passa-se tambem nos diversos mezes de um mes- 
mo anno, de tal sorte, «que as tenho achado, diz 
«Amon, por muitas medidas feitas em poldros de 3 
«a h mezes, paridos sem lesão, e bem nutridos, ser 
deste de 8 2 10 polegadas, ficando o crescimento nos 
« 9 seguintes mézes. por 4 a 5; Isto é, um terço da 
+ medida total do amou.» 


Os poldros sugeitos ás experiencias eram alimeiita 
das com profasão. E isto foiconhecido como uma ne. 
cessidade, pois factos lhe mostraram que o crescimena 
to d'um anno atlingia o seu maximo, se honvesse mas 
teria nutritiva em quantidade, que bastasse á força de 
desinvolvimento que lhe era respectiva; ficando para 
aquem delle, so insnfficientemente se pensavam; O 
nunca ultrapassando, embora se lhe prestasse mais do 
preciso. Ovexcesso então” se transformava em gor- 
dura. — Tambem observou, gás não alimentando bém 
um póldro no primeiro, ot ostro qualquer abno — 
5 crescimento não se fnzendo então na proporção res+ 
pectiva a esse anno, no outro seguinte, embora mais 
quantiosamente- se pensasse. com a intenção degânhar 
o perdido no anno anterior, nada mais se alcançava 
de crescimento respectivo áquelle anna. — Esta obsera 


vação éimportantissima,' eclaramente nos'mostrá quan 
tó a falta de penso na infância dos animaes:lhes acanha 'o 
crescimento: E foi porque os inglezes vieram nesta 


conhecimento, que recommendam mãy liberal na dis 

tribuição dos alimentos a seus poliros. 
Sabendo pelo que exposto fica: 1.º que o crescia 

mento é tanto maior quanto mais novos'são os potrass 

2.º que para cada anno de crescimento, ha um dado 

grão de força que 0 determina. 3.º que para elle se 

alcançar é mister alimental-os aullicientemente jsoá 
Traclaremos agora do 


Exame physiologico do pénso'que é mais conveniente ao: 
“gti pia aa 

É mui natoral crer, que o penso mais conventen- 
té deve necessariamente ser o que ostentar uma maior 
somma de principios, mais precisos ao desinvolvimens 
to das partes que maiores dimensões adquirem nos ans 
nos de crescimento. Ota é conhecido, que entre ous 
tras partes são notavelmetile és 0ss0s, que mais crescem, 
e que crescendo determinam aaltora. | 
to a empregar deve ser 'o que possuir matei 
lhantes ás que compoem os ossos. E sendo 'como 
mais domibante a substancia phosphiatica: (phosphas 
to de cal). segue-se que-só alimentos abundantes em 
phosphaticas são os mais congruentes ao tem 
mento. Mas como tambem o alimento de que 
se usar, deve corresponder ás poucas forças de appac 
relho que o ha de elaborar-no apparelho digestivo = 
é preciso que para ceder a essas forças seja de facil 
dige: 

Lobo oalimento prestadio aosipoldros, 
phospliatica, deve possuir a faculdade de bem di» 
gerir-se. 

Nenhum alimento prefers a este respeito do leites 
sobre tudo bos primeiros tempos, porque nenham'co- 
imo elle se digere tom bem, apresentando materia phoss 
phatica. — E a natureza foi o leite que destinou como 
primeiro alimento aos mamaes. 

Mas bostará porventura o leile de uma 'egoa é todo 
O tempo do crescimento de seus poldros? É claro'que 
não. Pois o polãro, é medida que vae crescendo, vaé 
tornando a massa de seus ossos mais consideravel, é 
por isso tanto maior a exigencia de phosphatos. que 
são precisos, já para reparar as perdas do trabalho 
composição nos actos de hulrição d' 

. já para dar o excesso competente 
proprio crescimento, — Ora q leite da femea, não mes 
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Mhocando -á» proporção da maior necessidade, que o 
patro d'elle tem . torna-se por isso um alimento ins 
suficiente. E sabido é já que éa mingua da ali 
mentação, na infancia dus animaes, o que lhes tor 
lhe o crescimento, ; Mas que fazerentão? Recorre- 
remos á pratica de amamentar um poldro por duas 
ereadeiras, como succede em algumas partes para on- 
tro gado. por exemplo, ao vaccum no Auver, 
que se entrega a 40 vaccas, que pariram, s 
Lellos, sendo-o resto sacrificado nos matadoiros? on o 
que se faz na Hispanha aos merinos, ete ?— Esta pr: 
tica, assaz louvavel para este gado, não púde appli- 
onr-se para os cavallus,. pelo menos no nosso paiz, 
onde a carne de poldro senão leva aotalho. Qual se 
rá pois (o alimento que deve supprir a insulliciencia 
do leite? Devendo ser. que liver materia phospha- 
Lica, nenhum é mais competente do que os gramineos, 
porque em nenhuos como n'estes,, a analyse chimica 
tem mostrado tantos phosphalos, — e em pequeno vo 
Jume tanta cópia de ontros principios nutritivos. 

Eis '0 motivo porque os inglezes , ainda mamando 
os poldros, (os costumam ao penso do grão; — e coma 
este ao princípio dado inteiro, não seria facilmente 
digerido, porque não poderia ainda ser bem mastiga- 
do, empregam-no por isso; ás vezes, dividido, em 
fórma do que chamam mash (1), — D'este passam a 
grão menos. partido, e por fim a elle inte 

Ji se vê pois, quanto esta pratica é racional e phy- 
sivlogi e a todos os respeitos superior á em que 
se prestam bervas, palha ou feno, — Estes alimentos, 
sobre não. possuirem em. sufliciencia. os principios 
precisos ao crescimento, e serem menos digestos , di- 
Jatam além d'isso as visceras digestivas — porque é 
se obter 0 


tica physiologica, a mais facil-a qualquer partieula 
que por gosto ou especulação. queira crear á € 
Ihariça bem desinvolvidos e bellos cavallos, Com este 
methado diz Amon — ganha-se, afóra o proporcionado 
das fótmass 6a 8 polegadas em altura, que se per- 
m no outro systema, pelo qual, mais de ordi- 
mario, se alcançam antes facas do que cavallos de 
nobre “porte g 
Abramos, pois liberalmente, o nosso saco de cevada, 
como os inglezes abrem o da aveia, e encetemos por 
aqui o melhoramento de nossas raças cavallares. 
3.º Vejamos agora . pelo que exposto fica, qual é a 
pratica q seguir na ereação dor poldros na cavalhariça. 
Deve-se, como regra geral, sfazer-se a todas as 
exigencias de sea desinvolvimento, e camprir tudo 
aquilo, que seus actos instinctivos nos indicarem. 
1.º anno, — É neste anno, que existe maior força 
de crescimento, e por isso aquelle em que os poldros 
melhor se devem tractar, — Nos primeiros dias do seu 
nascimento, o estado d'estes animaes assimelha-se à 
Buma coisa ao estado de sua anterior existencia no 


(1) O mash dos inglezes E para o caso presente ama co: 
mida feita de mistura de cevada pisada com aveia, no mesmo 
estado, nunca menor porção, tudo bem incorporado com 
elnliente, — Husaril, é sobre tudos us caudeficos velerinari, 
quesmais 0 recomenda, para augmentar 0 leite ás egoas cr 
aleiras, eopara dar ays poldros nos primeiros tempos de ama- 
mentação. ” 


; seio materno. — Assim a tendencia que mostram para 


o socego e descanço.. a especie de somnolencia que 
os acompanha, 9 desejo constante de se apertarem € 
agacharem entre as mães — indica de sobejo esta ana- 
logia. — Seguindo tal indicação 
em socego, e conservalios entre as mães, na dôce 
temperatura que esta circumstancia lhos permitte, — 
Aquelles actos exprimem evidentemente a aclivida- 
de da vida vegetativa, que efectua o desinvolvimen- 
to individual, e a inferioridade da vida de relação, 
que sempre que nºesta epocha domine, jarretea o cres- 
cimento, — Qualquer estorvo n'elles, qualquer des- 
vio no socego, temperatura, elc., é uma formal con- 
tra-indicação, e resultado de tristes consequencias. 
«A privação do repouso...... diz Amon — pára ou 
contraria o crescimento dos poldros, e isto em um 
tempo. em que elles mais crescem, » É pelos ingle- 
zes conhecerem isto, que Leem creado á cavalhariça, 
junto ás mães, os seus poldras. — E é porque nós 
desprezamos estes e outros cuidados, que nossas ra- 
ras, se é que ainda merecem este titulo alguns bons 
cavalos, que possuimos, teem cabido em notavel de- 
generação. 

Nossa pratica é deixar as egoas cobertas á descripção, 
ou shelhor, ao abandono nos campos e pastagens. El- 
las parem, e então mais leves, e mais robustas do que 
os filhos que pariram, correm por essas paragens. Os 
poldros que a custo se levantam , esfurçam-se pela: 
seguir, e se lhes é possivel, tambem apoz delas 
correm. — D'este modo não gozam do necessario re» 
pouso, não fruem a dóce temperatura, que lhes é tã 
benéfica ;. destroem-se as condições da vida vegelati- 
augmenta-se forçadamente a acção muscular, e 
esta esgota a força precisa ao crescimento. 

A todas estes cuidados, que dizem respeito ao cum- 
primento das primeiras indicações naluraes, se seguem , 
outros, que não são menos importantes. — Assim pas- 
sados alguns dias, os poldros folgam em brincar, e 
teem desejos de movimento. Isto se concede, passeau- 
do as mães moderadamente. a quem os filhos acom= 
panham, — Taes passeios teem a faculdade de exera 
cer convenientemente a acção muscular, e de augmens 
tar por isso sua energia. 

D'este tempo em diante, seja porque os poldros fa- 
zem mais alguns esforços, seja porque a força de des» 
involvimento tome notavel incremento, — o desejo de 
alimentos se faz sentir ; começam a apanhar a herva nos 
passeios, e abocanhar a palha das camas. — Convém 
então prestar-lhes além do leite outro alimento, — 
E como apeteçam ver duras, porque são macias: estas 
se lhes deveriam ministrar; porém, como ba;herva 
não existe a sufficiente materia phosphatica, é melhor 
dar-lhes então alguos punhados de grão, e sendo pos- 
sivel empregar este, em estado, que se torne pouco 
rijo á bocca, isto é, partido ou em grossa farinha. 
À medida que se vae habituande ao grão, se augmenta 
gradualmente este, de maneira, que em poucos dias 
este constitua quasi todo o seu sustento. Os poldros as- 
sim, pensados, comendo o mais cêdo possível o grão, 
crescem a olhos vistos, precisando para isto de po 
co leite; não emagrecem , nem extentam as eguas , 
ficando estas aplas a mais cedo conceberem: e se já 
estão gravidas, ha menos a temer que-o feto se não 
desinvolva devidamente. 

Dado » grão logo ao principio, se púde mais breve 

Ga. 
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mente desmamar os tando assim. que se 
dê ás mães, um excesso de alimento — que de ordi- 
nario se dá para augmento do leite, — excesso que é 
quasi sempre superior ao equivalente de ração, que 
v poldeo come. 

Ma pois tambem neste processo, — sobre outras van- 
tagens — mais economia — À quantidade de grão nos 
primeiros dias deve ser de meio arratel e de pouco 
sais d'isso se conservará em quanto mama. — Quan- 
do se desmamarem — o que deve ter logar para tres 
depois de nascidos. a ração de & arrateis de 
aveia. e 8 de feno, é segundo as experiencias de Amon 
à mais convenieute. — Adoptando esta ração, é de toda 
« congruencia, que substituamos a aveia pela ceva 
como mais propria ao saugue peninsular. — E haven- 
do no nosso paiz em quasi todo o aano algumas ver- 
duras, e porque estes animaes apelecem' maiso verde, 
do que o seco, seria mui conveniente, — servir nos 
du verde, em vez do feno. — Este querendo empre- 
gar se, deve ser picado como verde passados seis me- 
sts. E augmentando sua quantidade á custa da dimi- 
nuição do verde se víria a final, por uma transição re- 
gular, a Serem no inverno pensados só go feno 
cevada, que deve ler crescido, a ponte de neste Lem- 
po, estar em sete arrateis. — O feno se póde tambem 
substituir pela palha, como mais conveniente fôr ao 
ereador. 

“Paes são os principaes cuidados— em quanto ao penso 
— que no primeiro anno devem dar-se aos púldros — 
Durante este anno , devem passar na cavalhariça, 
sendo bom de tempos a Lempos almofaça-tos, tavar-lhes 
vs corpos, e locar 08 cascos, para que não estranhem 
depois quando se ferrarem. 

Fomiliarisados com o tratamento , amoldam-se mais 
facilmente a nossas vontades; não são ariscus, nem in 
trataveis, qualidades estas, que lhes dão muito mais 
valor, 

Neste mesmo anno, podem ter-se de mistura os 
poldros com as mães, ou poldros com poldros. — 
porém na primavera do anno seguinte, devem sepa- 
rarse, porque a influencia dos sexos se faz sentir, o 
que é prejudicial ao crescimento. 

Cuidados do 2.º anno de poldro. — Neste anno a for- 
ga de crescimento é menor; é mister comtudo favore- 
cel-a, para não perder as quatro ou cinco polegadas, 
que póde dar, —Continua-se o mesmo systema de penso, 

avultada , não só por causa de cresci- 
mento, como pela maior massa de corpo a nutrir; e 
tambem porque nesta edade, se tem em vista augmen- 
tar a energia muscular; e nenhum penso como o do 
grão é mais proprio para este effeito. 

Os poldros precisam — para se exercer e folgar— 
maiores espaços do que o das cavalhariças. É con- 
veniente um largo pateo ou melhor um extenso par- 
gue contiguo a estas, onde se deixarão em liberdade 
algumas horas do dia, recolhendo elles espontanea- 
mente ou recolhendo-os , — para depois, á manjadoura, 
lhes dar o prestadio penso. 

Continuam por todo este apno mais assiduos cui- 
datos de limpesa é acariciamento , pondo-lhes até 
os arreios que mais tarde devem servir-lhes, 

No. 3.º anmo — O crescimento é já mui limitado , 
mas para não o perder, é bom que mais predomine 
o grão, do que outro penso, Neste anno tira-se já par- 
tido dos, poldros, para os serviços a que sc destinam, 


sóbre ludo para tiro ; pois á sella, só o deve ser no 
fiy deste parao anno seguinte— por quanto é prova- 
do que, mais fatiga ao poldro um cavalleiro. do que 
um leve trem por que puxe. — Todavia na Inglaterra 
é a começar do terceiro anno. que se educam para a 
carreira, e mais de um em tal edade, tem lriumphas 
do nestes jogos equestr 

No 4.º anno — Termina a educação começada: no 
3.º O crescimento é insignificante, e basta para o efe 
fectuar, O penso, e a ração ordinaria — Daqui por 
diante a ração deve ser mais proporcional aus serviços 
que prestam. do que ao crescimento. 

No 5.º anno— O poldro está cavallo inteiramente: 
formado, e eontinta no desempenho da educação que 
tem nos antecedentes. — A ração regula-se tambem pelo 
crescimento — e pelos serviços que presta. 

« Tal é pois o melhodo de cre: dos poldros na 
« cavalhariça —e à proveitosa influencia do penso; do 
« grão, que os torna em cavalos, além de mais robus 
« los— de maior estutura. » 

Ficaremos por aqui, não deixando de insistir, é 
altamente desejar, que este methodo facil a todos os 
+ tanto para o pequeno como para o grande 
creadur, se generalise no nosso pair. Elle nos eman- . 
ciparia de mais essa dependencia do estrangeiro, appres 
sentando cavallos prestadios aos optimos trens dos 
nobres, ao serviço de sella, e a outros misleres, — 
O exercito e os particulares, remontando no paiz, 
evitariam a sabida de avultados capilaes, que por este 
meio a Juglaterra, Alemanha e Hispanha nos absore 
vem. — Esses capitães em proveito dos creadores Por= 
tuguezes seriam um meio de estimulo, que os ens 
caminharia na estrada do aperfeiçoamento de nossa 
raças— tam notavelmente degeneradas, — de nos 
raças cujo primitivo sangue se púde asseverar bebido 
em fonte tam limpa, como a dos finos cavallos Andas 
luzes, mas que a falta de cuidados, os tem tornado 
uma familia de sendeiros! 

Faremos pois votos, porque nossos bons desejos se 
realisem, 


S. B. Lima, 
ario da Escbola Veterinaria” 


ERADO A FAVOR DOS EXPOSTOS. 
(Carta. ) 

162 Sr. Redactor. — Ao lêr no n.º 4 da Revis 
o artigo. que respeita ao estabelecimento do Hospital 
dos Expostos de Lisboa, vieram-me as lagrimas aos 
olhos, por ver que esti 
ram na capital arriscadas a ser victimas da misecia , 
como effeclivamente o estão sendo em guasi todo o Reis 
no. 

E com effeito, que alma tam desnaturada haverá por 
ahi, que não sinta uma profunda dôr ao vêr que uma 
infinidade de recem-nascidos defisha pela miseria , 
devida á incuria e ao desleix: 
Limitar-me-hei por hoje, a lamentar a sorte d'es. 
8 infelizes, e a pedir alto e bom som ás Juntas Ge- 
raes dos Districtos e ás Camaras Municipacs, que em- 


(1) O Cossack-— cavallo que alcançon o triumpho 
Derby — em maio deste anno de 1847, onde correu a di 
cia de milha e meia, em dois minutos e cincventa e d 
gundos — tinha de edade tres anos e por duns vezes no 
anno de 1346, em New-Market, ganhou a seu dono (20,009 
libras sterlizas, é 
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preguem todos os meios, que ao seu alcance tem, exi- 
* gindo os que precizarem do Corpo Legislativo . para 
que cesse tam escandalosa olfensa da moral publica , 
elam reprehensiveis provas de falta de caridade. 
Pedirei lambem aos parochos para que. lendo o 
cuidado d'instruir os seus freguezes nos verdadeiros 
princípios da Moral Evangelica, lhes façam conbecer 
todo.o horror e enormidade, que appreseulam aos oibus 
de Deus e do mundo o indifferentismo, com que se 
olha para estas inuocentinhas ereaturas. mormente a 
ade com que muitas são tractadas, e de que 
são victimas . pelas amas de leite, que na maior par- 
te dos concelhos é preciso obrigal-as para os criar! 

Pedir-lhes hei mais, que concorram com lodas as 
forças, que lhes prodigalisa a licção Sancta do Evan- 
é com o seu exemplo (principalmente) para a 
o do seu rebanho , a fim de diminuir o nus 
mero d'esses infeliz 

Pedirei tambem irmandades das Mizericordias , 
é quaesquer confearias. ou estabelecimentos de pieda- 
de é caridade, que concorram com o que podérem 
para melhorar te d'estes infelizes. 

Finalmente dirigir-me-hei a vós grandes proprieta- 
rios e capitalistas, e vos pedirei, que em vez de gas- 
tardes avultadas sommas em questões de mero capri- 
cho, e em vis manejos de mundanas ambições. 
pliqueis a um bem real, qual o alivio d'uma ci 
que não tem voz para ir carpir és vossas portas , 
fazer chegar aos vossos onvidos, os sons custoso 
agudos, com que possam pintar-vos a horrorosa situa- 
cão em que jazem ! Pormae commissões de beneficencia, 
para sacorrerdes esses infelizes... ou a0 menos fran, 
queas, por emprestimo gratuito, ás Camaras w adian- 
tamento de fundos necessarios, para satisfazer em dia 
a estes infelizes! 

Eis o que por hoje pede um vossso compatriota, que 
ainda não trocou o nume de caridade pelo de philan- 
tropi 


Um Provinciano , 


=== 0002 .——mesemo 


PARE LITTERARIA, 


O PRESO (5). 
Iv. 

163 Valei-me Virgem Sancta! Já não implo- 
ro a felicidade... só peço a resignação ! 

Sois Mãe dos afílictos e por segunda mãe vos 
escolheram, quando no meu baptismo vos tomaram 
por madrinha ! 

Os que andam sobre as aguas do mar chamam- 
vos -— estrella de bonança — por entre os horro- 
res da procella. 

Os que sobre a terra soffrem os desares da for- 
tona, chamam-vos mãe ! — É este um nome que 
brilha, tanto na vida como as estrellas, no céu. — 
É tambem o que eu gosto de dar-vos, quando rogo 
como agora o vosso auxílio. — Foio primeiro que 
os meus labios pronunciaram. 


(0) Vem don* 7 


Jima a narração da morte de minha mãe, 


Ainda ha pouco me disse meu pae entre soluços. 

« Conserva sempre viva essa memoria, é justa a 
«a saudade que a inspira, — Foi teuo seu ulti- 
« mo pensamento! — Na manhã desse dia triste, 
« muitas veses lhe ouviram: » — Pobre Paulo! a * 
« esta desgraça não resiste elle!.. Custa-me a mor- 
« -rer-sem que oiça aquella palavra sancta, a pri- 
« meira que soube dizer!.. » e morreu ouvindo-te é 
« respondendo-tê... no ultimo instante só disse... 
« filhol.. filho!.. » 

Perdoae-me Sancta Mãe de Deus ! 

O proprio padecer, que me escondia o vosso di= 
vino conforto, levou-me- por um caminho doloro- 
so-até à recordação do vosso ultimo beneficio , 
que eu já ia esquecendo ao voltar para esta ens 
xovia ! 

Mal comecei a escrever algumas linhas , para 
alivio das magoas que me consomem a vida, para 
logo houve grande alvoroto em todos os da pri 

Bastantes vezes os ouvi — « não ha que duvidar 
— está varrido de todo!» 

A supposição foi passando de bocea em bocca, 

Um dia entra aqui um homem, toma-me ma- 
chinalmente o pulso, ouve o que lhe dizem a 
meu respeito sem nem sequer olhar para mim, € 
ao cabo de cinco minutos. disse ; 

« Levem-no para à enfermaria, sangrem-no, é 
hotem-lhe causticos... depois veremos se terá de 
ir até S. José... 

Assim que o ouvi, segurei-o pelo fato, pois que 
já voltava costas e disse-lhe... Isto é uma barbari- 
dade!.. pois martyrisa-se assim um homem, só pelo 
testemunho dos que não teem alma para o entender! 

Ouvindo-me, olhou enfurecido para os guardas, 
e reccoso para mim, e disse: — Segurem- no.., 
Todos são assim! — Levem-no já... Amarrem-no 
se resistir ! 

Deixei-me levar... apenas concheguei ao peito 
estas tristes paginas, que me acarretoram sem mos 
tivo mais um martyrio. 

Resignei-me, e não duvidei da protecção do 
Redemptor e de sua Casta Mãe. 

41 E de feito, que valeram esses padecimentos 
de corpo, que sem causa me obrigaram a soffrer, 
comparados com o mate que ahi tiveram as mais 
acerbas dores da alma ?! 

Foi nessa enfermario, para onde me leva- 
ram, que passados oito dias pude , pela primeira 
vez 40 cabo de um ano, cobrir de beijos e de 
lagrimas aquellas mãos, que por espaço de 25 
annos beijei todos os dias ! 

Foi ahi, que eu recolhi no mais intimo da al- 
da qual 


92 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE: - 


E===—— 


apenas deixo nestas paginas algumas palavras trun- 
cadas. ' 
Foi transe que levou dias a contar. Ao fallar- 
, mos em tam santa alma, começava-nos a tremer 
avoze a faltar a vista, *e ficavamos a chorar 
nos braços um do outro. Quasi sempre quando 
iamos continuar, ouviamos a voz cava do guar- 
da:-— É tarde, basta do lagrimas ! 
E separavam-nos... Nem se quer os commovia 
um filho desfallecido e trespassado de deres nos 
braços do pae decrepito e morto de saudades ! 


V. 


Pude emfim saber noticias delle... Mal suspei- 
tava meu pae quando eu lhe perguntava: por vo- 
rias pessoas da terra, que um dos nomes , que 
proferi, era “o do perpetrador desse crime de que 
injustamente me accusam |... 

E como póle esse homem viver socegado, em 
quanto a'súa liberdade, e a sua cabeça estão pen- 
dentes dos meus labios... Esperança louca ! | Nem 
o impossivel do perjurio me poderia salvar ! 

| Quem me acreditaria sé elle o negasse...? 

A resignação é no presente para mim não só 
a esperança: da virtude, mas tâmbem o desen- 
gano da mais remota tentação criminosa. A mi- 
nhá alma está pura neste ponto. 

Espero que a não muncharei nunca com a 
infamia. 

Ainda que 'me arrastem ao palibulo, ahi mes- 
mo sellarei com o meu sangue innocente a sepul- 
tura, em que tem de morrer este segredo. 

£O que seria a minha ventura com a liberdo- 
de? Nem sobre o papel, quero por em quanto 
correr o véo que esconde o mysterio... 

“Quem sabe se eu morrer-o que farão destas 
paginas! 7 E se cahissem nas mãos de meu pne 
teria elle força de animo bastante , para poupar 
ão verdadairo “criminoso O castigo que talvez eu 
tenha que soffrer ?! 

14 De que me serviria a vida senão a podesse 
oferecer áquelle anjo, que me captivou o coração a) 

| Por que mé não diria meu pae a respeito della 
tudo quanto sabe! Debalde Ih'o perguntei ! 

Na cifermaria ajoelhei aos seus pés, “ergui as 
mãos supplicantes, e daqueltes labios que eu via 
convulsivos pela dôr só sahiu uma palavra... 

Doida !... doida ! 

sempre a mesma, esta palavra fatal é a que 
me repetem ha um anno! ... aquea memoria me 
diz tambem, quando me recorda os' gritos agudos 
eo riso desforme com que ella me respondeu ao 
adeus 'da primeira... ; da ultima despedida. 


4 E porque não havia de eu morrer então? » 


; Estaria por ventura escripto no céu que ain=. 


da na terra havia maior pesar!... Creio que, 
não. 

Que triste 'sorte-a nossa ! No frescor dos annos: 
vêr morrer a esperança que mal despontava na al- 
ma... Ai! nem me posso recordar de tamanha 
magoa... 

Talvez sejas menos desgraçada do que eu. . + a 
memoria não te dilacera o coração como um pu= 
nhial agudo, que sem matar não cessa de ferir !... 
E" assim que soffro. 

A recordação tem-me de continuo no caminho, 
por onde a dôr nos leva á morte... sem que me 
conceda o repouso eterno! 

Talvez que a loucura seja a minha ultima es- 
perança ! R 

Oxalá que se realisassem as suspeitas: dos que 
me cercam... 

Nesse caso só pediria a Deus, que me não apa- 
gasse a lua lembrança... Perdida a rusão, quises 
ra-Ler como ugora, como sempre. . « aquelleros- 
to angelico debuxado na phantasia.' Uma recor= 
dação, que vence as fadigas do Corpo, & do espirito, 
que vela em meus sonhos, não podia acabar, com 
a loucura! 

2 Onde terás ido paror? , 

4 Para que me occultará meu pae oque tanto 
lhe perguntei ! : é 

Dezejuva saber se estavas aqui, nesta mesma Cis, 
dade... Era mais perto de mim, havia de alegrar» 
me esta nova !.. Mas que penso !... Sancto Deus ! 
para onde viria ella para Lisboa = 

E" aqui, agora me lembro, que existe essa hor- 
rivel cadêa «dos doidos, de que ouvi tantas vezes fal- 
lar com terror! 

A um visinho: nosso, que lhe endoidecêra o 
pae mesmo furioso, dica um trabalhador , que 
já por desavenças havia entrado nas prisões de Lis- 
boa; «não o mandem pará a cidade, que mil 
sabem para onde o mandam... Vi acasa dos doi- 
dos cm dia de S. José-.. não me póde esquecer; ti 
nha sabido ba pouco da erxovia, e benzi-me tres 
vezes diante de similhante inferno !» 

Agora que esta-suspeila me entrou na alma, 
preciso do desengano... EAD 

Meu pae não poderá resistir'a novas supplicas.., 
Hade deixar de responder-me com essa pulavra 
tremenda. masse proferir outra mais lugubre... 
Não... não! é impossivel !.. se ella fóra morta já 
o coração m'o houvera dito! * 


(Continia.) * 
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SEER EEE EEE E AAA RAR AO SE 
RECOBDAÇÕES DA PENINSULA. Apostára os uniformes 
Com certeza de ganhar, 

Que não vem em nenhum livro 
O caso que eu vow contar ; 

Só se agora elles me ovvissem, 
E depois m'o traduzissem. v 


O GRANADEIRO, | 


264 Um velho soldado, 'que foi granadeiro 
Ferido no«Pengo , é em Fuentes:d' Honor ; 
Tem sempre por timbre, fallar verdadeiro , 
Em casos que resem de guerra é de amôr. 


É amor d'um camarada 
Valente como um leão ; 
Condecorado em Urdach' 
Mais em S. Sebast 
Por tres vezes promovido: 
Já depois d'estar ferido. 


Ouvi-me este conto, rapazes da aldeia, 
Que a todos contrista, que a todos põe d 
Se minto... que eu veja p'lis horas da ceia, 
Os ossos mirrados do velho Junot. 


Não minto, não minto, lá está Talavéra, 
Que ao peito por bravo me pôz esta croz: 
De pôl'a na farda capaz eu não era, 
Mentindo a creatiças à face da luz, 


Salvo seja aqui no peito: 
(Podeis-vos ffar-em mim) 
Duas balas: lhe baterara 
combate de Mon 
Sinto orgulho verdadeiro, 
Era tambem granadeico! 


Lá vem o meu nome nas ordens do dia 
Que os bravos recordam da Peninsular. 
Tres vezes cuntuso, luctei a porfia, 
Em quanto os francezes não vi relicar. Eu o vi com estes olbos 
Que a terra tem de comer, 
Inda depois de, ferido, 
Porfiar em combater; 

Disia elle que o braço: 
Nunca: cedia ao cançaço ! 


Ouvi este caso. — Memorias encerra 

Que até ao contalas vacilla-me a voz; 
Quiséra-me eu antes em trajes be guerra: 
Defronte da velha , gentil Badajos. 


Deixae-me chorar, rapazes, 
Foi valente por seu mal, 
Seis soldados como af 
Não tornam a Portugal! 
Sempre firme, e aceiado;. 
Aquillo é que era soldado!” 


E. 


Quem era valente (covardes não Linham 

As alas robustas dos tempos d'então) 
Sorriu-se ás balls, que mortas já vinham, 
“Saudarem gemendo da' Pátria o pendãos 


Que tempos aqueles! que tempos meús netos ! 
Eu quasi que afirmo não vem outra ver. 
Deixemos tristesas. Eu quero-os quietos, 
Lá vae este conto que é Dem portuguez. 
34 , Estes contos não se levam, 
Bem ao fim sem se fumar; 
Sem cigarro pão sou gente. 
Nunca pude trabalhar.;. 
Nem os arli guerra 
Probibem o cigarcar, 


Juntae-vos em roda. Quadrae-vos na frente, 
As leis do meu conto probibem dormi 
Um velho soldado: não joga bem mente, 
À Jerta rapazes que queiram ouvir. 


Lá vai agora o meu conte 
Sem haver interrupção. 

O men Pedro além de bravo 
Era um elão ; 


Ma muita gente que falla 

Da gui Peninsular; 

Mas ha pouca que eu conheça, 
Que vol'a posso contar; 

Como ella foi na. verdade 
Tamrica de heroicidade-! 


-n'os Inglezes 

Bresford mandou p'ra cá, 
Que soldados como o Trinta 

Não conheciam. por lá. 

Que elles mesmos o dissessem, 
Orgulhosos !— Quem dirá !! 


Ha muitos livros que ressm: 
Do que o povo por lá fe 
Não sei lêr que se soubess 
Na guerra contra 
do que eu fui d'elogiado 
Não morreria soldado, 


Mas que não contam da guerra 

Como ella devéras é, 

Para niim tenho-o por certo 

Como um artigo de fé: 

X mister de muita manha 
P'ra faliar duma campanha, 


Uma linda vivandeira 

Para todos nós cruel; 

Namorava o nosso Pedro 

Com amor o mais fiel: 

Em sigoal do seu afecto, é 
Já lhe déra 6 seu apuel, 
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Elle mesmo até fallava 
Em lhe dar o coraçi 
O padrinhó do noivado 
Era o nosso capi 
Do morgado , era madrinha 
A Virgem da Conceição. 


Coitado d'elle sé mais della; 
Tiveram bem negro fim! 

Se haviam ser desgraç 
Antes morrerem assim. 
Coitados são dos que ficam, 
Coitado será de mim 


Tocam sinos a rebate, 
Ruffa na praçao tambor! 
Alerta! que são feançezes ! 
Alerta contra ostraidor ! 


Oiçam agora talados 
O final de tanto amor !! 


Nos campes de Roncesválles, 
Onde morrera Roldão, 

Buas balas jni 
Vararam o eoração 
Do soldado 
Qu'enl 


Em valor e sapgue frio 
Não havia outeo egual; H 
Era um gosto vél-o lata 
N'uma batalha 'campal: * 
Todos nós da companhia 
Lhe femos ao funeral. 


Deixou á pobre Mária, 
Que fóra sempre fel, 

Um lindo Christo doi 
Em troca do seu anel 
Deixou a crut'de campanha 
Em legado ao meu 'c'róneto 


Deixou á mãe que era velha 
Os uniformes e pret: 
P'ra mostrar camaradas 
Que se morréra com fé, 
Mandou por sua alma résar 
Tres missas ditas tia Sé. 


Tudo o mais de que elle spa 
Eram perténças do rei. : 
Pelas suas, que erdm bovas, 
Minhas armas eu troquei. 

Mas possó'dar testémutitias 
De que nunca'ás deshonrei. 


E morreu como um valente 
“Té mesmo sem praguejars 
Só poucos minutos antes 
Do momento d'expirar ço » 
Pela Maria lhe-odviram « 
Mui de manso perguatar ! 


NW. 


Por onde andará Maria? 

Nunca mais ninguem a sia! 

Ha quem diga que foi morta, 

Ha quem conte que fugiu; 

Ha mesmo quem jassevere í 
Que do campo se evadiu. 


Nos postos mais avançados, 
A foram por fim topar! 
Recostada sobre a relva 
Sem bolir nem respirar! 
Morcêra- tambem a triste , 
Morréra sem se casar !! 


Agora vou eu contar-ros 

O modo porque morreu, 
Tiuha a mão posta no peito, 
Sobre o rosto um denso ven, 
Um Christo puisado ao lado, 
Os olhos fitos no céu! 


Mal baja quem assim pôde y 
Deixa-l'a no mundo só. 

Mal haja a sombra mirrada 

D'esse nefaudo Junol. 

Mal baja quem este conto 

Possa ouvir sem sentir dó! 


ora, meus netos, á paz dos, finados, 
ão cêdo cortados da vida em balão, 
Vos peço, se ainda estais delles lembrado: 

Por alma dos noivos fervente oração. 
cd A Palme 


NOTHIAS, 


“ACTOS OFFICIAES. 
214 27 pe nixniRo, 


165 Decreto de 19 do corrente mandando sobrees- 
tar na execução do Decreto de 9 de Dezembro ultimo, 
pelo que respeita ao modo de pagamento dos bilhetes 
da Loteria Naciogal'em titulos de e che ol de eme 
pregados publicos e militares, 

Decreto de 19 do corrente: tos oba do tune Commis- 
são para appresentaro seu parecer subre o melhor meio 
dese aproveitar ascmossas provinciais ultramaritias, cons 
correndo para a sua. dsrfei  oa industria e com- 
mercio. é , 

Outro da mesma data , peer po uma; commissão 
para appresentar as providoobias econamicas, proprias 
| para favorecer as relações commerciaes entre o Reino 
e as provinciassultramarimasssos 54 00) co0L 

— ) 
| O MAIOR POÇO ARRESIANO. 

166 No ducado de Luxemburgo abriursejum poço 
artesiano, que em «profundidade snãe-Lem igual na 
Europa, Tem de altura 2336: pés, isto é ,oquasi 984 
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pés de mais que o celebrado poco de Gregelle 
a Paris. Diz-se que esta immensa obra se el 
perfurando-se uma vasta camada de sal mineral, (Jour: 
nal of the Franklin Instilute). 


PRAÇA DE LONDRES. 

467 Temos noticias alé 15 de janeiro. 

O commercio appreseotava uma situação muito fa- 
voravel. Os consolidados chegaram a mais de 87 por 
cento. O Banco de higlaterra. tinha continuado a re- 
ceber fortes. remessas de metal em barra e amoedado. 

“Na praça a taxa do desconto havia chegado a 3et 
por cento, O pagamento do dividendo do Banco tinha 
feito afiluir ao mercado muitos capilaes, que não acha-. 
vam cmprôgo. 

Os fundos portuguezes foram cotados de 26a 27.por- 
cento. 


PRAÇA DE LISBOA.. 
26 DE JANEIRO. 

168: Não appareceram vendedores de fandos pa- 
blicos Os. de 5. por cento estão por 55. As acções 
das Lezirias teem sido procuradas por 275,8000 réis. 
Os bilhetes admissíveis nas Alfandegas vendem-se a 
102 nas duas especies. Acções do Banco de Portugal 
a 395,$000 réis. Acções sobre o fundo de amortisa 
ão 46 a 48, Desconto de nulas a 42:e 43 por centos 


POSTURAS: MUNICIPAES, 

169 Seria mui conveniente, que em todoo Reino 
as Camaras Municipaes- se empenhassem - com egual 
fervor em fazer executar. os suas diflerentes postoras. 

Escrevem-nos de Alhandra em data-de 19ido cor- 
rente, lastimando uma desgraça acontecidana fregue- 
aia de S, Marcos de Calhandriz, onde um porcoia de- 
vorando uma pobre ereança. À proposito destes.e ou. 


tros acontecimentos , que se-repetem infelizmente nos- 


Jogares emque ha montados, é que nos lembramos de 
apellar para o zelo das Camaras Múnicipaes.. 


O PONTIFICE É O MISSIONARIO: 

470 O' Amigo da Religião conta o facto seguinte 
ácerca de 8. S. Pio IX. 

Um venerando missionario frances se apresentou ao 
Soberano Pontifice, levando em uma das-mãos o re- 
trato de S, S, para se desengahar se estava ou não pá: 
recido , e ba oúlra um crucifixo para ser benzido, 

“O enthosiasmo, que-levára o missionário a Roma, 
eresceu de ponto, quando o Pontifice abraçando o 
crucifixo, e com as lagrimas nos olhos exclimou, aper- 
cebendo o retrato: —a Irmão, este crucifixo éque me 
di represehta com verdade! à &imilhança do Redem- 
tor estou pregado na cruz, é tambem mê crava- 
am na cabeça a coroa do mariyrio!'» 

Estas palavras descrevem perfeitamente as tribn- 
lações, que S. $. tem que sofirer para cumprir a cle- 


vadia e Senta missão, que lhe fui confiada pela Pro- 
videncia Divi 


FALLENCIAS EM INGLATERRA DURANTE 
A ULTIMA CRISE COMMERCIAS. 
ATA Seria de grande interesse para 0 commere 
9 conhecimento exaclo do activo e passivo das e: 
sh inglezas que, foram obrigadas a quebrar. — O 
resultado deste balanço geral sêrviria Comu dé me- 


dida parase poder 
dito. 

Com este proposito, temos: examinado dilferentes jor= 
naes, mas ainda não encontrámos os elementos pres 
cisos, Possuimos apenas: apontamentos muito iucom- 
pletos. 

Por este motivo limitamo-nos por hoje a“dar à lista 
das firmas, que faliram durante a crise. Não duvii 
damos da sua exactidão, por que provém da respeitos 
vel casa-de Barings Brothers: C.* Pazemos esta ob- 
servação , por que desgraçadamente não é nevo, que 
se lance mão de listas falsas para compromelter certas 
casas-, ainda que não seja senão momentaneamente. 

A circumspecção, com que, em todos os casos, deve 
preceder um jornal como a Revista, nos obriga a 
similhantes explicações. 
| Não se inclue nestas fallencias a saspensão de pas 
gamentos do banco de Liverpool é de New-Castle. 

Das 74 casas fallidas. vinte e oito commerciavam 
em cereaes; donde sevê que tem bavido algama exas 
geração em altribuir., sómente a esto commercio, & 
crize monelaria. 

As: firmas a que nos: reférimos-são as seguintes, 

Frazer; Neilson & €.º — Sampson, Lanpdale & C.º 
|— Charles Douglas & Son. — Perrin, Sons-& C.! — 
Leslie; Alexander &C.º — Nevins & Allen. — Heor 
Baker. — King. Melvil &.º'— Coventry: & Shepheri 
— Giles, Son & C.'— W. R. Robinson & Cº—HL. 
Castellain; Sons & G.!— W. & Y. Woodley: — Alexan- 
der Dickson & €,'— Lyon &Pinnie. —Y, Delany' é 
G.!— Kernaghan Brothers & C*— Y. &C. Kirkpas 
trick. &.C.!— Gray. & Roxburgs: —Y. &:G. Gricgs 
!—T; Broker , Sons &.0.º— Rohert Neill. — Gem, 
'mell Brothers & 0.º — D. A. Denoy & 0.º — Harve 
|& 0.º — Bástie & Hútehinson. —Thomaz Usborhe 
|Sons, — A. A, Gower Nephens & C.º — Alison, Cum 
'berlege & C.º— Richard Sanderson & €.º —Westlas 
ke & 0: — Denuison & G*— Reid: l'vidg & C — 
Walson Brothers & C.º— Bust, Walzon & Built — 
William Alherton, — E; C. Veith. — Cockerell, Laré 
—M. L. Bensusan & C.º— Cockburn & 


o abuzo, que sefez do cre- 


lips & Sons. — Ku pp & 0.º — Royal Bank'of Liverpõol, 

Barnes & 0.º — The Liverpool Bank & C.'— 
Livingstoue & 0.º — Warden & C.º — Scholes & Cf 
— Alessio & C.'— Barubene Brolhers. — Morpnrgo 
[6 Zedezchi. — D. Guítiers Pegro. —J, L. Valentino 
E. Arbed & 0.º —G. Calcagno. 


BANCO-COMMERCIAL DO PORTO: 
472º Anunciou o pagamento à vista em mosdã 
metalica das suas-uotas, que ainda tinha em juro. À 
Vassembléa geral renovou por mais um anno a aucio- 


risação dada à direcção: para emprestar, sobre vinhos, 
'até à somma de 300 contos, não podendo nenhum, 
emprestimo sér menor de 10 contos, 
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As FORTIFICAÇÕES DE GIBRALTAR. 

473 Estas fortificações estão dando bum luero às 
pedreiras do Porto. É muita a pedra que ultimamen- 
te ge lem posto a bórdo com esse destino. 


CORVETA PORTO. 
474 No dia 8 do corrente, pelas 4 horas da larde 
à marinha portugueza foi augmentada com uma eles 
gante corveta de guerra denominada — Porto. Foi 
construida no Trem do Ouro. Q acto de ser lançado 
ao rio foi mui solemne e festejado. 


BAILES. — THEATROS. — CONCERTOS. — 
CORRIDAS. 


175, .0s bailes são por em quadto uma esperança. 

Desde quinta feira não houve nenham notavel. 

Fazem-se muitos preparativos para algumas reuniões 
escolhidas e esplendidas. 

Parece que em a noite do dia 5 do proximo mez a 
Sociedade Thalia abrirá, pela primeira vez neste in- 
verno, as portas de seu palacio de encantos, Não ha 
exogeração na denominação que lhe damos. 

Nomeio da confusão que ridiculamente mistura sem 
as nivelar as varias elasses da sociedade , uma noite 
passada na Thalia é coisa que não póde esquecer, 

A harmonia, que existe na escolha dos concorrentes, 
é um verdadeiro encanto para os que sabem apreciar 

differença, que vae do agrada 


das um 
findas e celebres apresentações de uin baile, em que a 
unica dificuldade de lá ir consiste em Ler dinheiro pa- 
ra comprar o bilhete da entrada. 

Em a noite que citamos, representar-se-ha 
da comedia devida à fecunda imaginação dl 
des Leal, um dos nossos mais (elizes escriplores dra- 
malicos, — Foi escripta expressamente para esse fim 1 
a-se Quem porfia mata caça. acompata- 
ao da Leclrice. 
que esta ultima seja antiga , será sempre 


ma Jin- 


para admirar não só o esmero, com que Fepresentam |) 


em francez tam distinctos actóres, mas. tambem a: 
verdadeiramente sensiveis que realce a 


Para realisar um pensamento louvavel e bencfico 
bayorá mui proximamente um baile. 

Tracta-se de valer ás victimas da convenção de 
Exora-Monte, 


que o demonio da politica não envenene 
intenções. Seria muito para desejar que os 
rancores das hossastristes discordias civis não entras- 
sem nunca em as salas de baile. É vergonhoso que 
litica vá tão longe para mostrar a nossa pouca 
civilização. Contente-se com o sangue de nossos ie- 


mãos derramado em nossos campos insultos, e pão |, 


venha perturbar as curtas horas de innocente prazer, 
64 os breves instantes em que a caridade póde bri- 
Jhar com toda a sua pureza. 

Temos fé em que a justiça das nossas considera- 
ções seja atlendida. Anuunciamos com a maior satis- 
fação, que a direcção deste baile foi unicamente con. 
fiada às senhoras. É mais um motivo para que Lodos 
os partidos concorram para uma obra tão pia, 

Fazem parte da direcção as Exm,** Sr." D. Amalia 
Manoel de Menezes, Baroneza de Beduido, Condessa de 
Murga, Condessa de Pombeiro, D. Maria Juatina da 


| prazer de uma réu- | 


Fr. Mene |! 


| Piedade de Lencastre, D. Maria Carlota de Lima Bo”. 
tado de Almeida. D. Maria da Luz de Lacerda, D. 
Maria Rita Correia de Sá, Viscondessa da Babia , 
Viscondessa de Azurara, é Viscondessa, de Torre 
Bella. 

No principio do mez que vem, haverá o segundo 
baile da Assembléa da Peninsula, o tambem have- 
rá,o terceiro do Club. 

Já-se vê, que tinhamos razão para dizer que ao pres, 
sente os bailes são só esperanças, mas esperanças bri- 
lbantes que em breve se ham-de real 

As plilarmonicas não estam ociosas, Preparamsse 
grandes concertos, Na Academia cantar-se-ba o Coura-. 
do de Altamura, e na Sociedade serão cantados os, 
Marlyres. 

Os-lheatros estiveram esta semana mais animados,” 

Em S. Carlos tivemos uma opera nova em & actos: 
— A Rainha de Chypre. A musica é de P: 

Pareceu-nos pobre na instrumentação apesar de ser 
muito variada. À simphonia estrema se em demasia do 
resto da composição. Aos entendedores agradou mais 
do que à opera. 

Quanto á execução diremos, que a Sr. Bovay foi 
melhor do que esperavamos. Agradou, e com justiça foi 
mais de uma vez applaudida, 

O Sr. Baldanza cantou bem, mormente o andante 
da atia do Lerceiro acto; 


A me pareva um angelo 
biusa “in terrestre velo; 
vergino 
del cielo: 
» Wa armonia mirabile 
Di grazia e di caudor! 


Assim mesmo brilhou menos que no Otello, À opera. 
'não o ajudava, e Do quarto acto o tenor faz uma triste 
figura , arrumado ao lado dos coristas. 

Sôo vestuario estava de accordo como apparato, que 
ja peça exigia, As scenas eram velhas e desbotadas. E 
até por milagre da economi: stou-se a Torre de 
|Belem da capital da ilha de Chypre, À vista da pobres 
sa de pintura, que ba muito notamos em S. Carlos 
parece que os Srs. Rambois e Cinali foram, alistar-se, 
na guria civica de Roma. 

Estamos á espera das desejadas reformas do Thea- 
tro de D. Maria IL. No entanto não atinamos como 
motivo, porque o publico deixa de ir apreciar Os vas 
|riados especiaculos « que ahi se estão dando. 

Ouvimos, que brevemente se cantará em S. Carlos, 
a Opera Cellini em Paris, e que voltará á scena a, 
| Linda de Chamounix, 3 

Por esta occasião faremos uma pergunta, a que des 
sejamos que os factos nos respondam. 

Porque não representará a Sr.º Librandi? 

Agora, que a cantora está de posse de loda a sua 
voz, é que a deviam aproveitar. Talvez então ge lh: 
fizesse a justiça que o seu merito pede, 

As corridas não foram tão brilhantes como se esa. 
peravam . porque o tempo ameaçava chuya. Assim 
mesino foi numerosa a concorrencia de muitas Senho= 
ras, elegantemente vestidas, Correu-se pouco, Ha bem, 


fundadas esperanças, que este diverkimento continuo 
com maior animação. 


